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Se reparte grat'rs a todos los 
bienhechores de las Escuelas y 
cuantos lo soliciten. 

D I R E C C I O N : 
HERRERIAS, 19 y 21 

Depósito Legal C - 27 - 1958 

L A C O R U Ñ A 

Febrero 1964 
m i ^ i i i i m i i i i m f i i i i m í m t i i i m m 

P R E S I D E N C I A D E HONOR Y P R O T E C T O R A : Excmo. Sr Gobernadar CM1, 
Sr. Alcalde y Sr. Presidente de la Diputac ión Provincial. 

S O C I O P R O T E C T O R D E HONOR: Dña. Josefina Sanz, Vda de Morelli. 
JUNTA D E G O B I E R N O : Presidente, Sr. D. Eduardo Rodríguez Losada; Vicepre­

sidente, Excelent ís imo Sr . D. Leoncio de Aspe y Vaamonde; Vicesecretario, 
I lustr í s imo Sr. D. Pablo Chaves; Tesorero, I lustr ís imo señor don Carlos 
Pardo de Donlebum y Pascual de Bonanza. -- Vocales: Excmos. Sres. don 
Luis Molina Rodríguez y D. Luis Molezún Núñez ; Iltmos. Señores don 
Manuel Puga Pequeño y D. José Morales Arboleya; Sres. D. Fernando Ozores, 
D. Jacobo Rodríguez Losada y Trulock, D. Joaquín Vilas Duran, D.^Santiago 
Piñeiro Caramés, D. Jesús Molina Paz, D. Eduardo Ramírez Losada y el Pre­
sidente de Antiguos Alumnos, D. Gregorio Pazos García. ^ 

I I I I I I I I I I I I I I I I M I ^ 

^I1EC1R01L0€. II A\ 
.Una nueva p é r d i d a experimentamos 

en la Di rec t iva 'de estas Escuelas, Dion 
An ton io jNIúñez R o d r í g u e z , que v e n í a 
d e s e m p e ñ a B d o él cargo de Secretario, ha 
dejado de e x i s l r el d í a 7 de enero p r ó ­
x i m o pasado. Su baja produce u n que­
branto en l a m a r c h a de l a I n s t i t u c i ó n , 
difícil de reparar . L a Direc t iva pierde a l 
querido amigo y c o m p a ñ e r o entusiasta, 
siempre dispuesto a prestar su colabora­

c ión en todos los actos y gestiones que 
con las Bscueia® se reiacionaise. 

L a Di rec t iva se asocia a l dolor de l a 
v iuda e h i jos del finadOi y por su eterno 
descanso se ce lebró e l d ia 24 ú l t i m o a las 
12 y media de la m a ñ a n a , e n la iglesia 
de Santiago, una Misa, a la que a s i s t i ó 
l a Direct iva* socios, protectores y s i m ­
patizantes de l a c i tada I n s t i t u c i ó n b e n é ­
fica, asi como numerosos amigos. 
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B O L E T I N D E L A S E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

Donativos recibidos para la Navidad 
de los niños y niñas de estas Escuelas 

S E G U N D A R E L A C I O N 

Pesetas Pesetas 

D o ñ a Teresa /Castro G ó m e z , 
Vda. de, A. © o t o m a y o r 25,00 

D o n Antonio G a r c í a 0iso 10.000,00 
D o n Rafael Mej uto . 50,00 
D o n Javier R o d r í g u e z - Losada 

Tru lock 1.000,00 

Banco- de L a ü o r u ñ a . 500,00 
Excmo. Sr, don Manuel Marcide 

Odriozola, C a p i t á n General 
Octava Reg ión M i l i t a r J 100,00 

"Prisma" 75,00 

D o n J e s ú s Mol inero 150,00 
Vicepresidente C á m a r a Oficial 

de Comercio don J o s é V i ­
l l a r Cao 500,00 

D o ñ a Merecedes D u r á n Cao ... 50;00 
Don Manuel Otero iQastrillón ... 20,00 
D o n Juan Otero C a s t r i l l ó n ... . 60,00 
D o ñ a Josefa Orozo, Vda. de ^ 

L ó p e z 10,00 
D o ñ a Pilar S á n c h e z S u á r e z ... 25,00 
D o n J o s é M.a Judel Peón 30,00 
D o n Luis Bescansa 50,00 
t i m o . Sr. don Pablo (Chaves 

G o n z á l e z 100,00 
Srtas. de Dans 150,00 
D o n Fernando A m o r iCouto ... 10,00 
D o n Enrique Vázquez Velo . . . 10,00 
Don J e s ú s Cainzos R o d r í g u e z . . . 50,00 
"Insua y Vizoso" 150,00 
Direc tor Banco de E s p a ñ a ... 50,00 
S a s t r e r í a David 50,00 
D o n M a t í a s G o n z á l e z R o d r í ­

guez 250,00 
Don Miguel Cora XJWeta 200,00 

D o ñ a Pilar F . Herce de Mar-
•chesi y hermana 

Sociedad Seguros Mutuos . . . . . . 
Sra. Vda. de P é r e z Allende 
Qrta. Pepita Peiteado 
D o ñ a Carmen G o n z á l e z Re-

gueral de G. Regueral 
Srta. M a r í a Labar ta 
Doñg, M á r í a D u r á n , Vda. de V i -

las e hi jas 
Srtas. de M e n é n d e z M a r i ñ a s ... 
l i m o . Sr. M a r q u é s de San ¡Mar­

t í n de Hombre i ro 
A n ó n i m o 
Don Fernando F e r n á n d e z L ó ­

pez 
D o n Eduardo S á n c h e z M e i -

l á n ........T....7 
D o n Luis R o d r í g u e z López 
D o ñ a M a m b l a G a r c í a R í o s ... 
D o n Manuel Bouture i ra Gar­

cía r 

D o ñ a Josefa Loure i ro M a l v í s \ . . 
Don Abelardo R i l o Darroca ... 
D o n Narciso. C a a m a ñ o Quei-

j o 
D o n Angel ' V á z q u e z Pena 
Don Luis G o n z á l e z del Valle ... 
D o n Vicente C h a f l ó n 
Don Manuel Valladares 
D o n J o s é Galeiras v . . 
M . J . P. 
D o n J o s é Ferrer 
D o n Ranzón E x p ó s i t o del R io ... 
D o n Se ra f í n G a r c í a ' F e r n á n ­

dez; -

70,00 
50,00 
50 00 
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B O L E T I N D E L A S E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

r e s e t a s 

Don Enrique Pardo L ó p e z 10,00 
Don J o s é Luis Iglesias 5,00 

D o n Marcel ino Pastor ., 5,00 
D o n E m i l i o Amado - 5,00 
D o n Leandro H e r n á n d e z ' 5.00 
Don A n d r é s G a r c í a M a n á s ... 50,00 
Hotel A t l á n t i c o 25,00 

D o n Eduardo V i l a 100,00 
Excmo. Sr. Conde de Feno-

sa 25.000,00 
Fami l ia Florent ino Díaz 25,00 

D o n Florent ino D í a z 15,00 
D o n Jaime V á z q u e z 25,00 
Sra. D o ñ a Condesa de la To­

rre de la Péne l a 100,00 

uisiuiiiiiiiiiintiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiimHi 

Relación de donativos recibidos 
para lana de los jerseys 

D o ñ a Sara iCatoira de Y o r d i ... 150 
l i m o . Sr. M a r q u é s de San M a r ­

t í n de Hombre i ro 200 

imiiiuiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiisciiiiiiimiimiiiimu 

Jerseys confeccionados 
Srta. Consuelo Corsanego Ul loa 

(regalo) 2 
Srta. M a r í a P í a Gonzá lez -Re- , 

gueral / 3 
, Srta. M a r í a Vic to r i a G o n z á l e z -

Regueral 2 
Sra. D o ñ a C o n c e p c i ó n B e r m ú -

dez de Castro de Cano 1 
Srta. Ju l ia Cano 1 
Srta. de D í a z Izaga 1 
Sra. de Saturio 2 
Srtas.^de P é r e z S á e z '•• 2 
Sra. Vda." de Mi randa .. .r I 

D o ñ a M a r í a del Carmen G. B a b é 
Vda. del Cast i l lo 4 

D a ñ o Sara Catoira de Y o r d i ... 1 
Srta. M a t i Tovar Blanco-Ra-

j o y 1 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m n i i i i m i i i i H 

Escuelas Populares 
Gratuitas 

Todos tos d í a s , a las siete y miediia; de l a 
m a ñ a n a , s é c e l e b r a r á misa rezada en l a 
Capi l la de estas Escuelas. Se admi t en 
encargos para su ap l i cac ión . 

A L I M E N T A C I O N 

Durante e l mes de enero se d is t r ibuye­
ron entre las dos Escuelas 2.S64 raciones 
de comida y 2.898 raciones de pan. 

M U T U A L I D A D ESCOtLAB C A T O U C i A 

Mes ú e diciembre 

Existencia en f i n de noviem­
bre 

Cuotas cobradas: 
Escuela de N i ñ o s 
Escuela de Niñas-1 

T o t a l 

702 

107 
47 

856 

Saldo paira é l mes de enero: Ot ího-
cientais cincuenta y seis pesetas. 

N U E V A S A L T A S M E N S U A L E S 

Bernardo R o d r í g u e z - L o s a d a Allende, 5 
pesetas. 

A U M E N T O D E C U O T A S 

D o n Juan Mosquera y d o n Gumersindo 
Car re i ra de 5 a 10 pesetas y d o n Rafael 
Me j u to de 5 a 15 pesetas. 
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B O L E T I N DÉ LAS E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

Paz íundada sobre la verdad, la justicia, el amor y la libertad 

Carta encíclica del Papa Juan XXtil 
(Continuación) 

Etapas necesarias. 

No f a l t a n hombres de g ran c o r a z ó n que 
e n c o n t r á n d o s e frente a situaciones e n q u 
ias exigencias de l a Justicia o no se- cum 
p í e n envforma deficiente, movidos del de 
seo de cambiar lo todo, se dejan l levar á t 
u n impulso t a n arrebatado que parecen; 
recur r i r a algo semejante a una revolu­
c ión . A estos tales q u i s i é r a m o s recordar­
les que todas las cosas a d q u i e r é n su cre­
c imien to por etapas sucesivas, y asi, en 
V i r t u d de lesta ley, en las instituciones 
humanas nada se l leva a u n mejoramien­
to, sino obrando desde dentro paso a paso. 

Esto recordaba nuestro predecesor, de 
feliz memoria , P í o X I I , cuando d e c í a : 
"íNto en la r evo luc ión , sino en una evolu­
c i ó n bien planeada se encuentra la salr 
v a c i ó n y l a just ic ia . L a violencia nunca 
h a hecho o t ra cosa que destruir, n o edi­
ficar; encender las pasiones, no aplacar^ 
\as. Acumulando odio y ruinas no só lo nc 
h a logrado reconci l iar a los contendien­
tes, sino que a hombres y par t idos los ha 
llevado a la dura necesidad de reeons-
t r u i r lentamente, con imponderable^ tra­
bajo, sdbre los escombros aimontonado£ 
por la idiscordia, l a vieja obra destruida" 

Inmensa tarea. 

A todos los hombres de a l m a generosa 
incumbe, pues, la tarea inmensa de res­
tablecer las relaciones de convivencia ba­

s á n d o l a s e n l a verdad,- en l a jus t ic ia , en 
e l amor, en l a l i benad : las relaciones de 
convivencia de los individuos ehere s í c 
de los ciudadanos con sus respectiva^ 
comunidades po l í t i cas , o de las varias co­
munidades p o l í t i c a s unas con otras, o de 
los individuos, famil ias , entidadeis í n i e r -
medias y tOomunidad po l í t i ca respecto de 
la comunidad m u n d i a l . Tarea c ie r tamen­
te n o b i l í s i m a , como que de ella d e r i v a r í a 
l a verdadera paz conforme a l orden es-
tabtecido.-por Dios. . 

Estos hombres, demasiado pocos por 
cier to para t a n ingente tarea, merecedo­
res de l aplauso universal, es justo- que 
reciban-jde Nos i&l elogio púb l i co , a l misme 
t iempo que una urgente e x h o r t a c i ó n a 
perseverar e n t a n saludable e m p r e s á . Pe­
ro nos al ienta po r i gua l l a esperanza de 
que otros muchos, sobre todo entre los 
cristianos, urgidos por l a conciencia de: 
deber y l a exigencia de l a caridad, ven­
d r á n a sumarse a ellos. (Porque todos 
cuantos creen en;Cris:o deben ser en esta 
nuestra sociedad humana como una an­
torcha de luz, u n fuego de amor, u n fer­
mento que vivifique toda la masa, y tanto 
mejor lo s e r á n cuanto m á s unidos' e s t é n 
con Dios. 

De hecho, no se d a paz en l a sociedad 
h u m a n a s i cada cual no tiene paz en s í 
mismo, es decir, s i oada: cual no estable­
ce en sí mismo é l o rden prescri to por 
Dios. " ¿ Q u i e r e t u a lma ser capaz de ven-
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BOLETÍN DÉ L A S "SCUBLAS P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

oer las paisiones? —pregunta San Agus­
t ín—. 'Que se someta a l que e s t á ar r iba 
y v e n c e r á , a i que e s t á abajo y se h a r á la 
paz en t i ; una paz verdadera, cierta, or­
denada. ¿ C u á l es el orden de esta paz? 
¡Dios manda sobre el alma, el a lma sobre 
la carne; nada l i a y m á s ordenado". 

E l P r í n c i p e de l a Faz. 

Estas e n s e ñ a n z a s nuestras acerca de ios 
problemas que de momento t a n aguda­
mente aquej an a l a fa^milia h u m a n a y 
que t a n , esirecliamiente unidos, e s t á n a l 
progreso de l a sociedad, nos las d ic ta u n 
profundo anhelo, que 'compar ten con Nos-
todos los hombres de b u e n á voluntad, el 
anhelo de la c o n s o l i d a c i ó n de l a paz en 
est© mundo nuestro. 

Gomo Vicar io —aunque i n d i g n o - - de 
Aquel a qu ien el anuncio p ro fé i i oo p ro ­
c l a m ó P r í n c i p e de la Paz, creemos que es 
ob l igac ión nuestra 'consagrar todo nues­
t r o pensamienio, todo n ú e s uro cuidado y 
esfuerzo a obtener jeste b ien en protvecho 
de todos. Pero l a paz s e r á una palabra 
vacia si no e s t á fundada sobro aquel or­
den que INós, movidos de confiada espe­
ranza, hemos esbozado en sus; l í neas ge­
nerales en esta nuestra enc í c l i ca : l a paz 
ha. de estar fundada sobre l a verdad, 
construida con las .normas de la just icia , 
v iv i f icada e inteigrada por l a car idad y 
realizada, en f i n , con la l iber tad . 

Es és t a una empresa tan gloriosa y ex­
celsa que las fuerzas humanas, por m á s 
que e s t é n animadas de l a buena vo lun - , 
t ad m á s laudable, no pueden por si solas 
l levarla a efecto. Para que la sociedad 
h u m a n a refleje l o m á s posible l a seme­
janza del Reino de (Dios es de todo p u n ­
to necesario el auxil io del ICüeio. 

Es, pues, exigencia de las cosas mismas 
el que en estos d í a s santos nos volvamos 

con preces suplicantes a Aquel que con 
sus dolorosos tormentos y con su muerte 
no sólo' d e s t r u y ó el pecado —fuente y 
pr inc ip io de todas las divisiones, de t o ­
das las miserias y de todos los desequili­
brios—, sino que derramando su sangre 
reconci l ió al g é n e r o humano con su Pa­
dre Celestial y t ra jo los dones de su paz: 
"Porque El es nuestra Paz, el que de los 
pueblos h a hecho uno solo. E l , que v ino 
a anunciaros la paz a vosotros que esta­
bais lejos, y la paz a aquellos que esta­
ban cerca". 

, Y en l a sagrada ' l i turgia dê  estos dias 
resuena este mismo anuncio, " Cristo Re 
sucitado p r e s e n t á n d o s e en medio de sus 
d isc ípulos , lo® s a l u d ó diciendo: l a Paz sea 
con vosotros. Aleluya. Y los d i sc ípu los se 
gozaron con i a vis ta del S e ñ o r " . Así. 
Cr is to nos h a t r a í d o l a paz, nos ha deja­
do la paz: "La paz os dejo, mi] paz os doy. 
CNfo la doy como i a da e i mundo" . 

Pidamos, pues, con instantes s ú p l i c a s 
' a í D i v i n o Redentor, esta paz que E l m i s ' 
mo nos t ra jo . Que E l borre de los h o m ­
bres todo l o que pueda poner en pel igro 
esta paz y transforme a todos en tes t i ­
gos de la verdad, de la jus t ic ia y del 
amor fraterno. Que E l i l u m i n e con su luz 
l a mente de los que gobierhan las nacio­
nes, para que j u n t o a l bienestar y pros­
per idad convenientes procuren t a m b i é n 
a sus conciudadanos e l don m a g n í f i c o de 
la paz. Que Cristo, f ina 'mente , encienda 
los voluntades de todos para ochar por 
t i e r r a las barreras que d iv iden a los unos 
de ios otros, para estrechar los v íncu los 
de la m u t u a caridad, pa ra fomentar l a 
mutua c o m p r e n s i ó n , e n - f i n , para perdo^ 
nar los agravios. Así , bajo su a c c i ó n y 
amparo, todos los pueblos se a ú n e n como-
hermanos y florezca entre ellos y re ine 
siempre la anhelada paz. 
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BOLETIN DE LAS ESCVELAS POPULARES GRATUITAS 

•Con leste supremo deseo y auiguirio^, ve-
ncrables hermaiiois, de qíiie esta p a á i r r a -
dle e n las comimidades cristianas que os 
l i a n sido confiadas, para beneficio, sobre 
todo, de los m á s 'humildes y m á s necesi­
tados de socorro y defensa, a vosotros, a 
los sacerdotes de ambos cleros, a los re l i ­
giosos y a las v í r g e n e s consagradas a 
¡Daos, a todos los fieles cristianos, perof-de 
u n modo especial a aquellos que pongan 

su esfuerzo e n secundar estas exhortacio­
nes nuestras, con todo afecto en e l S e ñ o r 

impar t imos 1 a B e n d i c i ó n Apos tó l ica , 
mientras para todos los hombres de bue­
na voluntad, a ios cuales va t a m b i é n d i r i ­
gida esta Car ta nuestra, imploramos de 
Dios salud y prosperidad. 

Dado en Roma, j u n t o a San Pedro, el 
d í a de Jueves Santo, 11 de a b r i l de l a ñ o 
1963, qu in to de nuestro Pontif icado. 

CAJA DE AHORROS-MONTE DE PIEIIAD D E LA GORUÑA 
F U N D A D A E N i 8 7 6.. 

S L C I I R S A L E S Y AGENCIAS: 
Arzúa, Bayo, Becerreé, Betanzos, Carballo, Cariño, Cée, Curtís, Chantada, Lugo, 
Mellid, Monforte de Léanos, Santa Marta de Ortigneira, Parga, Puebla de Bro­
llón, Puentes de García Rodríguez, Rábade, Sarria, Villanueva de Lorenzana, 
Viilalba, Vivero. 

AGENCIA URBANA NUM. 1: En Concepción Arenal, núm. 1. - LA CORUÑA. 
AGENCIA EN MADRID: Instituto de Crédito de las Cajas Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, núm. 27. - MADRID. 
OPERACIONES PRINCIPALES: 

Imposiciones ordinarias, a Plazo de Seis Meses y de Un Año. Cuentas corrientes 
de Ahorro a la Vista. Libretas de Ahorro Infantil. Se facilitan huchas. Prés­
tamos con garantía hipotecaria, personal y soore Valores. Compra y Venta de 
Valores por cuenna de Imponemes. Depósitos de Valores y cobro de cuponea y 
dividendos. 
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T A L L E R D E R A D I O - E L E C T R I C I D A D 
D E 

L U I S CAINZOS 
REPARACIONES D E R A D I O - R E C E P T O ­
R E S , PLANCHAS, HORNILLOS, APARA­
TOS D E LUZ Y TODO L O R E L A C I O ­
NADO CON L A E L E C T R I C I D A D DO­

MESTICA 
Santo Domingo, 3 — Tlfs.: 

LA CORUNA 
25775-33480 

T A L L E R D E PIANOS Y ARMONIUMS 
: DE 

L U I S E¥iB CAINZOS" 
Técnico Mecánico Afinador del Conserva­

torio de Música y. Declamación 
AFINACIONES - REPARACIONES - C L A ­
V I J E R O S - BORDONES - LENGÜETAS -

F U E L L E S - CAMBIO D E E S T I L O 
Y COLOR 

Santo Domingo, 3 — Tlfs.: 25775-33480 
L A CORUNA 

JUAN OTERO 
Mercería — Labores — Adornos 

y Géneros de punto1 

R E A L , 39 L A CORUÑA 

A L M A C E N E S SAN 
NICOLAS 

M. R I E G O 
. Loza, porcelana, cristal, cubierteria 

baterías de cocina 
San Nicolás, n y 13 — Teléfono 2323 

Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S Í A 
Librería, Papelería, Objetos de 

Escritorio, Figurines. 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

C. Ancha de San Andrés , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S MEJORES AZAFRANES 

BERNARDINO S A N C H E Z 
G A L E R A , 3 6 , B A J O 

GRESPERA, S; A. 
novedades 

Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 — Teléfono, 3866 
Continuamente encontrará grandes 

M A R M O L E S 

J o s é C a s a l fcmlniei 
(Sucesor de Pernas y Hermano) 

Ejecuta toda clase de trabajos propios 
del ramo, empleando ios mejores 

mármoles 
Esmerado pulimento 

Juan Flórez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m^s acreditado y antiguo de la 

Reg ión / 

CASA C E N T R A L : La Coruña, 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández -Latorre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 
Unica casa de Optica que tiene m a ­
quinaria completa para la inmediata 
ejecución de las recetas de los señores 
Oculistas. Cristales y monturáíí de 

todas clases. Gemelos pr ismát icos 
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CAFE APOLO 
M E R I E N D A S Y HABITACIONES 

de 
J O S E G A R C I A POMBO 

Puerta de Aires, 15-bajo 

ULTRAMARINOS FINOS D E 

ANICETO HODRIGUEZ 
Especialidades en vinos finos de mesa, 

fiambres, jamones y quesos 
Unica Casa que vende legítimos corderos 

de Burgos 
Cantón Pequeño, 23 Teléfono 21438 

P A P E L E R I A E IMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
(Fundada en 1900) 

Inmenso surtido en toda clase de 
papeles. Especialidad en recor­
datorios y trabajos de imprenta 

R E A L , 66 L A CORUÑA 

C A S A P A C A 
VINOS Y COMIDAS 

Fernández Latorre, 58-bajo 

AMADEO REY GR1MALD0S 
Especialista en Partos, Matriz 

T y Niños — 

Plaza de Lugo, 20-3.° Teléfono 1741 

C O L E G I O 

S A L D A Ñ A 
Enseñanza elemental - - Niños y N i ñ a s 

Ampl iac ión de estudios 
Clases nocturnas - - Jardín para recreo 
PANADERAS n;0 16 

Piso segundo. 

B IR O N C IE S ¥11 
B E N I G N O GONZÁLEZ T O R R E S y F R A N C I S C O L A D O I G L E S I A S 

LAMPARAS - CANDELABROS - RELOJES, Y TODA CLASE D E 
OBJETOS ARTISTICOS Y RESTAURACIONES 

Travesía Juan Castro Mosquera, 21 
L A C O R Ü Ñ A 

Teléfono 26973 

T A L L E R DE PINTURAS 

E N R i ^ T i í ¡̂TA R 11 0 
Se encarga de toda clase de trabajos de p in turas 

relacionados con la misma 
F r a n j a n ú m . 5. L A CORUÑA 

Tip. " E l Ideal Gallego" 
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